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    1 PRELÚDIO PRA NINAR GENTE GRANDE




    CANÇÕES E MOMENTOS




    Há canções e há momentos




    Eu não sei como explicar




    Em que a voz é um instrumento




    Que eu não posso controlar




    Ela vai ao infinito




    Ela amarra todos nós




    E é um só sentimento




    Na plateia e na voz.




    Há canções e há momentos




    Em que a voz vem da raiz




    Eu não sei se quando triste




    Ou se quando sou feliz




    Eu só sei que há momentos




    Que se casa com canção




    De fazer tal casamento




    Vive a minha profissão.




    Milton Nascimento e Fernando Brant




    “Há canções e há momentos” [. . .] que podem determinar nossa vida, como experiências máximas (RUDD, 1990) de realizações e de reconfigurações de caminhos, que vão [. . .] “ao infinito e amarra todos nós” [. . .]. As canções autorais e populares fazem parte das nossas vidas e traduzem experiências vivenciadas por todos nós. Elas conduzem nossos sentimentos, emoções, e fazem a amálgama que une as pessoas, seja em uma roda de viola, em grandes shows e outros eventos. Os Cancioneiros do IPUB da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) seguem essa premissa, juntar as pessoas através das canções, desde 1996. O grupo foi formado para registrar as canções dos pacientes/compositores, que assim como na letra de Canções e Momentos, traduzem suas experiências em canções. Essa parceria ainda criou uma amizade e um vínculo forte com a proposta que “nos amarra” nesses 22 anos.




    Como Musicoterapeuta, minha prática clínica me levou a observar o que chamamos de princípio de ISO, (BENENZON, 1985) , dando a ideia de igualdade, aproximação por simpatia e onde a identidade sonoro-musical de cada paciente pode representar um momento especial em sua vida. Essa aproximação de igualdade ou vibração por simpatia, que acontece no fazer musical, aparece em cada atendimento, na forma de canção, de um som, um instrumento musical e tem um significado especial na vida de todos “[. . .] ela amarra todos nós.” (NASCIMENTO; BRANT, 1987).




    A minha história, em especial, está ligada a uma música que foi apresentada no Festival internacional da Canção de 1968 (MELLO, 2003). O compositor e cantor Geraldo Vandré apresentou a música Pra não dizer que não falei de flores, que mesmo ficando em segundo lugar, fez um grande sucesso e repercussão, motivando meus pais a me batizarem com o nome Vandré. Na adolescência, no período da abertura política (ROSA et al., 2011), ao ouvir a música tocando na rádio fiquei emocionado, tanto com a voz da cantora Simone, como a do próprio Geraldo Vandré. Abriu-se um novo universo e eu senti na pele, o que o Ruud (1990) chamou de Experiência Máxima, que seria uma realização, satisfação interior, capaz de transformar a pessoa. Com isso, resolvi estudar música e caminhando foi a primeira música que aprendi a tocar no violão.




    Iniciei na Escola de Música Villa Lobos, curso básico em Leitura e Escrita Musical (LEM), acordeom e técnico em composição. Na Escola de Música da UFRJ, fiz curso técnico em canto e violino. Nesse período, cantava em alguns corais, integrando os Corais do Colégio Estadual Liceu Nilo Peçanha (no ensino médio) e da Fundação Técnico e Educacional Souza Marques. Esses grupos foram regidos pelo maestro Silas Sias que teve grande influência na minha formação. Com isso, viajamos pelo Brasil e outros países em Festivais e Encontros de Corais.




    Embora tenha cursado, por pouco tempo, Ciências Biológicas na Faculdade Souza Marques, minha participação no coral da instituição me levou a conhecer minha esposa e sua família. Esse encontro trouxe importantes transformações na minha vida, pois, por meio dele, fui apresentado ao Musicoterapeuta Luiz Antônio Milleco (1932-2005), que possibilitou, assim, que eu descobrisse a musicoterapia. No ano de 1991, ingressei no Curso de Graduação em Musicoterapia do Conservatório Brasileiro de Música (CBM), concluindo em 1994 em Educação artística - Habilitação em Música. Nesse tempo, trabalhava na Força Aérea Brasileira (FAB), como músico militar do Conjunto de Câmera do Instituto Histórico e Cultural da Aeronáutica (INCAER). Além disso, fui professor de música em algumas escolas infantis, tais como: Senador Correia, Colégio Sion e maestro regente de alguns corais. Ainda em 1995, comecei um estágio de musicoterapia no Instituto de Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IPUB/UFRJ) e me identifiquei com o trabalho, às pessoas e o lugar. A experiência foi tão marcante que desejei continuar, agora como aluno do curso de Especialização em Assistência ao Psicótico, no período de 1996 a 1997.




    Como apresentei bom desempenho ao longo das duas experiências no Instituto, em 1997, recebi o convite para dar continuidade ao trabalho, através de um contrato pela Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB). Logo, com o ingresso como Musicoterapeuta no IPUB/UFRJ, escolhi sair da Aeronáutica (em linguajar militar significa “pedir baixa“), para me dedicar exclusivamente ao trabalho com os pacientes psiquiátricos.




    Para ilustrar o porquê da minha escolha, vou descrever sobre a importância do IPUB/UFRJ na musicoterapia e dentro da Saúde Mental (SM), no Brasil. Em setembro de 1968, foi realizada uma reunião que foi considerada o embrião da musicoterapia. Por coincidência, esses são o mesmo ano e mês em que nasci. Como descreveu Aleixo:




    No Brasil, nesse mesmo período, músicos e educadores musicais já desenvolviam atendimentos utilizando a música em diversas instituições do Rio de Janeiro. Eram atendidos crianças e adultos com necessidades especiais, doença mental, portadores de deficiência física e sensorial. Estes profissionais ao constatarem a potencialidade da música, transformaram seus procedimentos em técnicas para alcançar os efeitos Terapêuticos almejados. Doris Hoyer de Carvalho da Sociedade Pestalozzi do Brasil, Gabriele de Souza e Silva da Associação Beneficente Brasileira de Reabilitação (ABBR) e Maria de Lourdes Sá Parente da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) são consideradas como pioneiras e expoentes da Musicoterapia Brasileira. Em 1968, no Instituto de Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IPUB), é fundada a Associação de Musicoterapia no Brasil – atual Associação de Musicoterapia do Estado do Rio de Janeiro (AMT-RJ). O psiquiatra Dr. Roberto Alexandre Quilelli Correa assumiu sua presidência e o Dr. Luiz Cerqueira, chefe do Setor de Praxiterapia, integrou o conselho consultivo. Outras figuras de renome também participaram desse momento histórico. Devido à sua importância no meio da saúde, o Evento teve destaque no jornal “A Notícia” de 5/10/1968. (ALEIXO, 2014, 15)




    Posteriormente, projetos de musicoterapia e saúde mental foram iniciados, possibilitando também a estruturação dos atendimentos. O profissional de musicoterapia teve grande reconhecimento e visibilidade na Instituição, passando a receber alunos do curso de graduação em Musicoterapia do Conservatório Brasileiro de Música (CBM).




    Após longos anos de continuidade dos trabalhos e interesse pela musicoterapia na assistência, em setembro de 2018, a Associação de Musicoterapia do Estado do Rio de Janeiro (AMT-RJ), promoveu o IV Seminário Estadual de Musicoterapia no IPUB/UFRJ, para celebrar os seus 50 anos de existência. Nessa ocasião, foi anunciada a criação do Curso Graduação em Musicoterapia na UFRJ, que poderá marcar um novo momento para a profissão, ampliando a inserção desses profissionais no mercado de trabalho e no contexto da saúde mental brasileira.




    Esta dissertação procurou descrever o Projeto Cancioneiros do IPUB. A palavra Cancioneiros, segundo o dicionário Houaiss, tem origem etimológica como plural de livros de canções, poesias e remonta os Cancioneiros Medievais Portugueses (HOUAISS, A, 2018). Os nossos Cancioneiros, nome dado pela Musicoterapeuta Elieth Nick1, cantavam suas canções nos atendimentos de musicoterapia, no pátio do IPUB e na vida. Já o presente projeto surgiu com o intuito de registrar esse material para a posteridade.




    




    

      

        1 Dra. em psicologia e Musicoterapeuta do IPUB aposentada.


      


    


  




  

    2 O CENÁRIO: MOVIMENTO ANTIMANICOMIAL




    No cenário psiquiátrico brasileiro, a discussão acerca da necessidade de humanização do tratamento de pessoas com transtornos psiquiátricos, teve início na década de 1970. Nesse momento, diversos setores da sociedade brasileira se mobilizaram em torno da redemocratização do país. Os sindicatos dos Psicólogos, Enfermeiros e Assistentes Sociais criaram, em 1986, o Movimento dos Trabalhadores de Saúde Mental (MTSM). Um ano depois, no segundo encontro desse grupo, o Movimento Antimanicomial foi fundado sob o lema: Por uma sociedade sem manicômios, propondo ações de trabalho e construção de um pensamento mais crítico no campo da SM. Dentre as reivindicações, tais movimentos propunham a substituição do modelo manicomial, através de uma progressiva desinstitucionalização, que propiciasse o exercício de cidadania (SARACENO, 1999) para aqueles que sofrem de algum transtorno psíquico (AMARANTE, 1998).




    A corrente denominada antipsiquiatria, que propunha outra forma de tratamento para a loucura, tinha como representantes Franco Baságlia (1924-1980), Michel Foucault (1926-1984) e Robert Castel (1933-2013). Esses teóricos estiveram no Brasil, na década de 1980 e foram importantes para a criação do MTSM: “O movimento organizou sua estrutura administrativa como fórum nacional e passou a englobar várias entidades, como ONGs e Conselhos de familiares de doentes mentais.” (MAIA. RC; FERNANDES. AB; ADÉLIA B., 2002, 159). O crescimento e organização dos movimentos sociais criados com o apelo à cidadania e regulação de conflitos sociais na Saúde Mental, foram se intensificando para criar uma política pública de tratamento mais humanizado.




    Em 1995, durante minha passagem como estagiário no IPUB/UFRJ, o professor e diretor do Instituto Dr. João Ferreira da Silva Filho, junto a outros profissionais da casa, incentivavam a utilização da música, arte e linguagens alternativas, como teatro, artesanato e vídeo, como parte do tratamento com os internos. Novas propostas que valorizassem as potencialidades dos pacientes e que pudessem minimizar o estigma da loucura (GOFFMAN, 1963/2008) na sociedade foram criadas. Nos atendimentos de musicoterapia, seis pacientes traziam suas próprias músicas aos atendimentos. Com isso, observei a necessidade de criar uma proposta voltada para a apreensão dessa demanda de composições, que deu origem ao Projeto Cancioneiros do IPUB. Para me auxiliar no embasamento da proposta, vali-me dos apontamentos de Nise da Silveira (SILVEIRA, 1992), quando explica que o processo criativo, por si só, já teria um efeito terapêutico e de Fayga Ostrower (OSTROWER, 1987), que indica como a criação ajudava a organizar o pensamento e a administração dos sentimentos.
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